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Resumo: Foi estudada a morfologia dos grãos de pólen 
de Carapa guianensis AUbl., Cedrela odorata L., Guarea trio 
chilioides L., Swietenia macrophylla King. e Swietenia 
mahagoni Jacq. A sua forma varia de oblato.esferoidal 
a prolato-esferoidal. Os grãos são médios, 4.colporados, 
raramente 3-colporados e apresentam vadações no ta· 
manha dos colpos e na forma dos ases A ornamenta_ 
ção da exina é finamente ondulada-reticulada nos grãos 
de Carapa guianensis e nos das demais espécies estuda. 
das esta apresenta.se psilada. 

INTRODUÇÃO 

A família Meliaceae está entre as de maior valor eco­
nômico, principalmente pela alta qualidade da madeira que 
suas espécies fornecem, De acordo com Pennington & Sty­
les (1975), consta de 4 subfamílias, sendo que apenas Me­
lioideae e Swietenioideae apresentam representantes na Ama­
zônia. 

Do Parque do Museu Goeldi, estudamos Garapa guianen. 
sis Aubl. ("andiroba"), Gedrela odorata L. ("cedro", "cedro­
vermelho "). Guarea tríchilioides L. (" gitó", "jatuaúba», li ce­
drorana "), Swietenia macrophy/la King. (" aguano· f "mogno") 
e Swietenia mahagoni Jacq. (" mogno H), todas largamente 
utilizadas na indústria madeireira, sendo que as sementes 
de Garapa guianensis apresentam um óleo de reconhecido 
valor medicinal usado como anti-inflamatório. enquanto que 
o cozimento das cascas de Gedrela odorata tem propfieda­
des tônica, adstringente e febrífuga (Le COinte, 1947). 
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Com relação aos estudos de morfologia polínica desta 
Erdtman (1966) fez uma descrição muito breve de 27 

espécies pertencentes a 18 gêneros, sendo que analisou ape­
nas Garapa guíanensís Aubl. e Swietenia macrophylla Jacq., 
dentre as espécies ocorrentes na Amazônia. Ferreira & La­
bouriau (1966) estudaram morfologicamente o pólen de Ga­
bralea polytrícha A. Juss. e Tríchilia catigua A. Juss., como 
parte de um catálogo polínico de plantas de Cerrado. Mais 
recentemente, em sua monografia a nível genérico sobre 
Meliaceae, Pennington & Styles (1975) analisaram material 
polínico de 200 espécies de todos os gêneros da família, com 
exceção de Megaphy/laea (da Malásia), não fornecendo po­
rém nenhuma i I ustração referente ao pólen. 

MATERIAL E MÉTODOS 

MAT.ERIAL BOTÂNICO 

Como material de estudo, utilizamos botões florais adul­
tos de amostras herborizadas no Museu Goeldi, cujas refe­
rências são as seguintes: 

Espécies Colel;or/N9 NQ Her­
bário 

Carapa gUianensis Aubl. L. Carreira, 222 MG 77934 
Cedrela odorata L. G. T. Prance et al., 24193 MG 52550 
Guarea trichilioides L. J. Huber, s/n MG 3281 
Swietenia macrophylla King. J. D. Arouk, Ol MG 51411 
Swietenia mahagoni Jacq. P. Cavalcante, 356 MG 30090 

MÉTODOS 

Os grãos de pólen foram acetolisados de acordo com 
o método padrão de Erdtman (1969), e a seguir as lâminas 
foram montadas em gelatina glicerinada. 

Para medir os grãos, foi utilizada uma ocular microme­
trada JENA de 12,5x adaptada ao fotomicroscópio ZEISS, 
sendo que os eixos polar e equatorial e os apocolpos foram 
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medidos com a objetiva de 40x, e a estrutura da exina com 
a objetiva de 100x, Fqram escolhidos 25 grãos, ao acaso, 
de cada espécie para as medidas dos eixos polar e equato­

cujas medidas foram submetidas ao tratamento esta­
tístico (média, variância, desvio padrão e coeficiente de' 
variância), sendo que, na representação das medidas, usou­
se apenas a média, o desvio padrão da média e a amplitude 
entre o grão menor e grão maior. As medidas da estrutura 
da exina e dos apocolpos foram feitas em 10 grãos e destas 
calculadas a média aritmética. 

Para as observações em MEV, o pólen após acetólise, 
foi deixado no mínimo por 30 minutos em acetona a 50'Vo e 
em seguida desidratado em acetona a 100%. Uma gota da 
suspensão de pólen em acetona pura foi depOSitada sobre 
o suporte do MEV e deixado secar por algumas horas a 
37Q C, antes de ser evaporado com ouro. 

Nas descrições polínicas foi usada a sequencia padro­
nizada de Erdtman (1969) e a nomenclatura baseada no glos­
sário palinológico de Barth (1965), 

As fotomicrografias de luz foram obtidas com um foto 
microscópio ZEISS e as de MEV num microscópio JEOL-25 
S-II a 12,5 KV. 

Abreviaturas usadas: 

amb - âmbito 
C - colpo 
E eixo equatorial 
MEV microscopia eletrônica de varredura 
NPC - número, posição e caráter das aberturas 
Orb - orbículo 
P - eixo polar 
Pf - perfuração 
P/E relação'. entre as medidas dos eixos polar e 

equatorial. 

7 



Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi, Botânica, 1 (1/2) 

RESULTADOS 

A) DESCRIÇÕES POLÍNICAS 

- Carapa guianensis Aubl. 
fEst. I e IV) 

Caracteres gerais: grãos médios. isopolares. de simetria 
radial, forma oblato-esferoidal, amb quadrangular com os 
lados convexos. (3-) 4-colporados, brevicolpados, de COlpos 
estreitos, um pouco mais compridos que o ânulo perioral. 
ós circular a lalongado. de superfície finamcnte ondulada­
reticulada Exceto a estreita fenda do colpo, o ÓS está co­
berto pela sexina. formando-se um amplo vestíbulo. P= 39 
± 0,7 (36 43) fLm; E= 40 0.8 (38 - 48) fLm; Diâmetro 
do apocolpo 24,4 fLm; P/E 0.97; NPC (345) 445. 

Estratificação da exina: a sexina apresenta o teto fínamen­
te ondulado-reticulado e é mais espessa (1,40 fLm) que a 
nexina (0.96 ,.,ml, principalmente em volta dos oses. onde. 
juntamente com a nexina 1 é responsável pela formação de 
um ânulo. A nexina 2 é muio delgada. de espessura cons­
tante. Em MEV foi observada a presença de perfurações 
distribuídas uniformemente no teto. 

2 - Cedrela odorata L 
(Est. II a, b, c; Est. V) 

Caracteres gerais: grãos médios, isopolares, de simetria 
radial, forma prolato-esferoidal. amb quadrangular com os 
vértices invaginados e os lados convexos. 4-colporados. de 
superfície psílada. Os colpos são estreitos. longos e inva­
ginados. O ós é circular a lalongado. P 37 ± 0.9 (32 - 42) 
fLm; E= 35 0.8 (30 40J fLm; Diâmetro do apocolpo= 
16.2 fLm; P/E= 1,06; NPC= 445. 

Estratificação da exina: a sexina (1.34 fLm) apresenta o teto 
psilado e é mais espessa (1.08 fLm) que a nexina à medida 
que se aproxima dos colpos e dos oses. Forma-se um pe­
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queno vestíbulo. Observa-se a presença freqüente de orbí' 
cuias; o teto é levemente ondulado e as perfurações sãc 
indistintas. 

3 - Guarea tricbilioides L. 
(Est. II d, e, f; Est. VI) 

Caracteres gerais: grãos médios, isopolares, de simetria 
radial, forma oblato-esferoidal, amb circular, (3-) 4-colpora­
dos, brevicolpados, de superfície psilada. O ós é circular 
a lalongado. P= 39 ± 0,8 (36 - 43) jkm: E= 43 0,7 40 
- 48) fLm; Diâmetro do apocolpo= 2,29 jkm; 0,90; 
NPC = (345) 445. 

Estratificação da ex/na: a sexina possui o teto psilado e é 
mais espessa (1,44 ILm) que a nexina (1.08 jkm); em volta 
dos ases ela sofre um espessamento maior. Em MEV o teto 
apresenta-se finamente verrugoso. 

4 - Swieteni~ macrophylla King. 
(Est III c, d, e; EsL VII) 

Caracteres gerais: grãos médios. isopolares. de simetria 

radial, forma esferoidal, amb circular e quadrangular. (3-) 

4-co!porados, de superfície psilada. Os colpos são estrei­

tos, longos e invaginados. O ós é circular, regular, apre­

sentando espessamento de nexina 1 em sua periferia. bem 

como ao longo dos colpos. p= 34 0,9 (31 40) fLm; 

E= 34 ± 0,7 (31 - 37) fLm; Diâmetro do apocolpo= 

ILm; P/E= 1.00; NPC= (345) 445. 


Estratificação da exina: a sexina (1,04 jkm) apresenta o 

teto psilado e é mais espessa que a nexina (0,87 jkm). Não 

há vestíbulo. Em MEV a sexina também apresenta-se psila­

da e perfurações no teto são indistintas. 
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5 Swietenia mahagoni Jacq. 
(Est. In a, b; Est. VIII) 

Caracteres gerais: grãos médios. isopolares, de simetria 
radial, forma esferoidal, amb circular a l.1uadrangular, (3~) 

4-colporados, de superfície psilada. Os colpos são estrei­
tos, longos e ínvaginados. O ós é circular e de bordas irre­
gulares. P= 35 ± 0,7 (32 - 38) pom; E= 35 ± 0,8 (32 ­

p.m: Diâmetro do apocolpo = 13,2 pom; PIE 1.00 
NPC= (345) 445. 

Estratificação da exina: a sexina apresenta o teto pSilado 
e é mais espessa (1,15 p.m) que a nexina (O,96 ,am); a nexina 
1 é espessada ao longo dos colpos; não há vestíbulo. Em 
MEV a sexina apresenta-se levemente ondulada e as perfu­
rações são indistintas. 

-- CHAVE POLÍNICA 

1. Grãos brevicolpados. 
1.1. 	Superfície ondulada-reticulada. 

Garapa guianensis 

1.2. 	Superfície psilada. 

Guarea trichilioides 

~. Grãos longícolpados. 
2 1. 	 Prolato-esferoidais. 

Cedrela odorata 

2.2. 	Esferoidais. 
2,2.1. Ós circu!ar, regular, com ânulo. 

Swietenia macrophylla 

2.2.2. 	Ós circular, irregular, sem ânulo definido. 

Swietenia mahagonl 
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DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

Com exceção de Garapa guianensis, cujos grãos de pó­
len apresentam a superfície finamente ondulada-retículada, 
as demais espécies aquí estudadas possuem grãos de pólen 
com superfície psilada. 

Quanto às aberturas, apresentam grãos 4-colporados, ra­
ramente 3-colporados, sendo diferentes quanto ao tamanho, 
largura dos colpos e forma dos oses. No caso de Gedrela 
odorata, Swietenia macrophy/la e S. mahagoni, os colpos são 
longos e estreitos, enquanto que em Garapa guíanensis e 
Guarea trichí/íoides, os mesmos são curtos. De uma manei­
ra geral os ases variam de circulares a lalongsdos sendo 
que os de Swietenia macrophy/la são circulares, regulares, 
com ânulo e os de Swietenia mahagoni são circulares, de 
bordas irregulares e destítuídos de ânulo. 

As observações de Erdtman (1966) para os grãos de pó­
len de Garapa guianensis estão de acordo com as nossas 
considerações sobre esta espéCie, o mesmo não ocorrendo 
com Swietenia mahagoni, que segundo aquele autor, apre­
senta excrescências espinulóides na superfície, enquanto 
para nós a mesma é psilada. 

Ferreira & Salgado-Labouriau (1966) ao analísarem os 
grãos de pólen das espécies Gabralea polytricha e Trichilia 
catigua, concluíram qúe estes apresentam polimorfismo quan­
to ao número de aberturas. Em nosso trabalho, com exceção 
de Gedrela odorata L., todas as espéCies apresentam poli­
morfismo polínico quanto ao número de aberturas, ou seja 
seus grãos de pólen são (3) 4-colporados. 

Pennington & Styles (1975) assinalam que no gênero 
Garapa, os grãos de pólen apresentam sempre a exina psila­
da, com o que nossas observações discordam, pois ç. guia­
nensis possui os grãos com a exina finamente ondulada-reti­
culada. 

Pelo fato dos grãos de pólen aqui estudados apresenta­
rem uma certa uniformidade quanto à forma, ao tamanho dos 
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grãos e ao número de aberturas, podemos considerar os gê' 
neros de Meliaceae aqui examinados como um grupo esteno· 
palino. apresentando uma ligeira diferença quanto à orna­
mentação da exina apenas em Garapa guíanensis. 

Os grãos de pólen de Gedrela odorata apresentam anexo 
pequenas estruturas circulares, segundo Yamasaki & Takeoka 
(1962) chamadas de orbículos; não raramente são encontra­
dos também em material acetolisado de outras famílias. por 
exemplo em gimnospermas, segundo os autores acima. 

Tomando-se por base a seqüência evolutiva de Erdtman 
(19661. pode-se considerar os grãos de pólen de Garapa guia­
nensis num estágio evolutivo um pouco mais avançado que 
as demais espécies, por apresentar a ornamentação da exina 
mais complexa. 
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SUMMARV 

The paliem morphology of the species Garapa guianensÍ,s 
Aubl., Gedrela odorata L., Guarea trichílioides L., Swietenia 
macrophylla King. and Swietenía mahagoni Jacq. was studied. 
The pollen grains form varies from oblate-spheroidal to 
prolate-spheroidal. The grains are of medium síze, 4-colpo­
rate, rarely 3-colporate. and present variations of the colpi 
length and the form of the ora. The exíne ornamentation of 
Garapa guianensís is finely undulate-retículate and psilate at 
the other species studied. 
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Est. I Pólen de Campa g7.lianensis: a) Grão 4-colporado: Vista 
polar, corte óptico; b) Idem, ornamentação da exina; c) Vista 
equatorial, corte óptico; d) Vista equatorial, abertura; e) Vista 
equatorial, ornamentação da exina e colpos. Aumento de 1. 200x. 
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Est. rI -- Pólen de Cedrela odorata: a) Vista equatorial corte 
óptico; b) Idem, ornamentação da exina e abertura.s; c) Grão 4_ 
colporado: Vista polar, corte óptico. Pólen de Guarea trichilioi. 
des: d) Grão 4-colporado: Vista polar, corte óptico; e) Vista 
aproximadamente equatorial, corte óptico; f) Idem, abertura..s e 

ornamentação da exina. Aumento de 1. 200x. 

16 -- BoI. MPEG Botânica 1(1/2). 1984 



Est. III - Pólen de Swietenia mahagoni: a) Grãos 4-eolporados: 
Vista polar, corte óptico; b) Vista equatorial, corte óptico. Pó. 
len deSwietenia macroph1llla: c) Grão 4-colporado: Vista polar, 
corte óptico; d) Grão 3-colporado: Vistas polar e equatorial, cor­
te óptico; e) Idem, ornamentação da exina. Aumento de 1.20Ox. 

Correira & Seco - Morfologia polínica de plantas ... - 17 



Est. IV - Pólen de Carapa guianensis: a) Superfície e colpo, 
3. 360x; b) Perfurações (Pi) no teto, 12.000x. 

18 - BoI. MPEG Botônlco 1(lJ2). 1984 



Est V - Pólen -de CedreZa odorata: a) Pólen acompanhado de 
orbículos, 2.400x; b) Ondulações do teto, 12.000x. 

Correlro & $eCb - Morfologio pollnl<:o de plontos ••. - 19 



Est. VI - Pólen de Guarea trichilioides: a) Abertura e apocolpo,
3.360x: b) Verrugosidades sobre o teto, próximo à abertura, 12.00Ox. 

20 -- BoI. MPEG Botânico 10/21. 1984 



Est. VII - Pólen de Swietenia macTophylla: a) Apocolpo; b) Me 

Rocolpo; c) Abertura Aumento de 2. 87Ox. 
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Est. VIII - Pólen de Swietenia mahagoni: a) Abertura e apo. 
colpo, 3.360x;b)· Superfície e abertura, 12.000x. 

22 - Boi. MPEG Blltônlca 1(1/2), 1984 


